Ateres
Na roseira um mesmo caule abriu-se para ser dois,
No qual brotaram duas rosas

Que meus não definem como uma,
Pois mesmo que eu saiba,

Que são duas,

É impossível

Meu olho ver uma só!

Suas carnes,
Suas almas
Arrimaram-se uma na outra

Que quando se olha uma, vê-se a outra!
E nesse entrelaçado
Que a natureza fez gemar
Ata-se aos seus destinos
Meu instinto de não querer separar

Quem escolheu viver juntinho!
Que elas vivam na roseira,

Que findem seus dias

Abraçadas...

